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1. Dados Gerais 

 

Mapa: 

 
 

Fonte: The Economist Intelligence Unit (EIU) 

 
Área:               9.093.507 Km

2
 

População: 35,2 milhões de habitantes (estimativa 2013) 

Densidade populacional: 3,9 habitantes./ Km
2
 

Designação oficial: Canadá 

Chefe do Estado: Rainha Isabel II, representada pelo Governador-Geral, David Johnston 

Primeiro-Ministro: Stephen Harper 

 

Data da atual Constituição: 17 de Abril de 1982 (com revisões posteriores) 

 

Principais Partidos Políticos:  Partido Conservador; Partido Liberal; Bloco do Québec; Novo Partido 

Democrático. As próximas eleições estão agendadas para Outubro de 

2015 

 

Capital: Ottawa (1,3 milhões de habitantes) 
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Outras cidades importantes: Toronto, Montreal, Vancouver, Calgary, Edmonton, Winnipeg Québec, 

Hamilton  

 

Religião:  Cerca de 43% da população é católica romana, 23% protestante, 5% 

cristã ortodoxa, 13% professa outras religiões e 16% sem religião (Censo 

2001) 

Língua:  O Canadá é oficialmente um país bilingue - inglês e francês - mas a 

maioria da população fala inglês (67,6%). O francês é falado por 13,3% 

da população, sendo a língua oficial da província do Québec (13,3%) 

 

Unidade monetária:               Dólar canadiano (CAD) 

              1 EUR = 1,4884 DKK (média Janeiro de 2014) 

  

Risco País:  Risco geral – AA (AAA = risco menor; D = risco maior) – EIU, outubro 

2013  

Risco Político – AAA 

Risco de Estrutura Económica – A 

 

Principais relações internacionais e regionais: 

O Canadá é membro, entre outras, da Commonwealth, da Organisation 

Internationale de la Francophonie, do Banco Europeu de Reconstrução e 

Desenvolvimento (European Bank for Reconstruction and Development – EBRD), 

do Banco Asiático de Desenvolvimento (Asian Development Bank – ADB), do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (Inter-American Development Bank – 

IDB), do Banco Africano de Desenvolvimento (African Development Bank – 

AfDB), do Banco de Compensações Internacionais (Bank for International 

Settlements – BIS), da Organização do Tratado Atlântico Norte (North Atlantic 

Treaty Organization – NATO), da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (Organisation for Economic Co-operation and 

Development – OECD) e da Organização das Nações Unidas (United Nations – 

UN) e suas agências especializadas (Specialized Agencies, Related 

Organizations, Funds, and Others UN Entities). Integra, ainda, a Organização 

Mundial de Comércio (World Trade Organization – WTO) desde 1 de Janeiro de 

1995. Para promover um diálogo próximo com a Europa existe, ainda, a Missão 

Permanente do Canadá junto da União Europeia (UE), em Bruxelas (Mission of 

Canada to the European Union). Ao nível regional, o Canadá faz parte do Acordo 

Norte-Americano de Livre Comércio (North American Free Trade Agreement – 

NAFTA), da Organização dos Estados Americanos (Organization of American 

States – OAS), do Fórum de Cooperação Económica da Ásia e do Pacífico (Asia-

Pacific Economic Cooperation – APEC) e do Conselho de Cooperação 

Económica do Pacífico (The Pacific Economic Cooperation Council – PECC) 

 

 

 

http://www.thecommonwealth.org/
http://www.francophonie.org/
http://www.francophonie.org/
http://www.ebrd.com/
http://beta.adb.org/about/main
http://www.iadb.org/en/inter-american-development-bank,2837.html
http://www.afdb.org/en/
http://www.bis.org/
http://www.bis.org/
http://www.nato.int/
http://www.nato.int/
http://www.oecd.org/
http://www.oecd.org/
http://www.un.org/
http://www.un.org/en/aboutun/structure/#Others
http://www.un.org/en/aboutun/structure/#Others
http://www.wto.org/
http://www.canadainternational.gc.ca/eu-ue/index.aspx?view=d
http://www.canadainternational.gc.ca/eu-ue/index.aspx?view=d
http://www.naftanow.org/default_en.asp
http://www.oas.org/en/default.asp
http://www.oas.org/en/default.asp
http://www.apec.org/
http://www.apec.org/
http://www.pecc.org/
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 Relacionamento com a União Europeia (UE):  

 No âmbito do relacionamento UE/Canadá, que teve o seu início com a assinatura 

em 1976 do Framework Agreement for Commercial and Economic Co-operation 

e desenvolvimento com a assinatura da Partnership Agenda de 2004, as partes 

concordaram, no início de 2009, no lançamento de negociações com vista ao 

estabelecimento de um futuro Acordo Abrangente em Matéria de Economia e 

Comércio (Canada-EU Comprehensive Economic and Trade Agreement (CETA), 

que visa desmantelar barreiras tarifárias, facilitar e proteger o investimento, 

simplificar o acesso aos contratos públicos, a protecção da propriedade 

intelectual, o reconhecimento de designações protegidas e qualificações 

técnicas, a circulação de profissionais, criar mecanismos de controlo e resolução 

de conflitos e introduzir ainda melhorias noutras áreas. Trata-se de um acordo 

ambicioso e abrangente, que vai muito além dos compromissos da Organização 

Mundial do Comércio, e que, no curto/médio prazo, vai introduzir alterações 

profundas no relacionamento bilateral entre os dois espaços económicos. A 18 

de Outubro foram concluídas (a nível político) as longas negociações entre as 

partes, ficando o texto sujeito a revisões jurídica e técnica, antes da respectiva 

assinatura formal no início de 2014. Mais informação sobre o relacionamento 

bilateral pode ser consultada no Portal European External Action Service / 

Canada (EEAS) ou no Site da Comissão Europeia, no tema Trade / Countries 

and Regions / Canada.  

 

 

Ambiente de Negócios 

Competitividade (Rank no Global Competitiveness Index 2013-14) 14ª Facilidade de Negócios (Rank no Doing Business Rep. 2014) 19ª 

Transparêcia (Rank no Corruption Perceptions Index 2013) 9ª Ranking Global (EIU, entre 82 mercados) 5ª 

 

 

2. Economia 

 

2.1 Situação Económica e Perspetivas 

 

Segundo o Banco Mundial, em 2013 o Canadá posicionou-se no 11º lugar do ranking das maiores 

economias, o que não surpreende tendo em conta que se trata de uma das economias mais 

desenvolvidas, aberta e muito competitiva, com um elevado nível de vida e que integra o G8 (grupo 

restrito que reúne os 8 países mais industrializados e desenvolvidos). 

 

Apesar da sua baixa densidade populacional é um país fortemente industrializado, com recursos naturais 

e agrícolas importantes detendo, a nível mundial, as terceiras reservas petrolíferas prospetadas, sendo 

ainda um importante produtor de gás natural. Na verdade, o Canadá é um dos poucos países 

industrializados exportador líquido de energia.  

 

http://ec.europa.eu/world/agreements/prepareCreateTreatiesWorkspace/treatiesGeneralData.do?step=0&redirect=true&treatyId=267
http://eeas.europa.eu/canada/docs/partnership_agenda_en.pdf
http://eeas.europa.eu/delegations/canada/eu_canada/trade_relation/ceta/index_en.htm
http://www.canadainternational.gc.ca/eu-ue/policies-politiques/trade_agreements-accords_commerciaux.aspx?lang=eng&view=d
http://www.canadainternational.gc.ca/eu-ue/policies-politiques/trade_agreements-accords_commerciaux.aspx?lang=eng&view=d
http://www.canadainternational.gc.ca/eu-ue/policies-politiques/trade_agreements-accords_commerciaux.aspx?lang=eng&view=d
http://eeas.europa.eu/canada/index_en.htm
http://eeas.europa.eu/canada/index_en.htm
http://ec.europa.eu/trade/policy/countries-and-regions/countries/canada/
http://ec.europa.eu/trade/policy/countries-and-regions/countries/canada/
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Entre 1993 e 2007, o Canadá viveu um período de grande prosperidade económica; afetado, no entanto, 

pela crise económica global, o país entrou em recessão no final de 2008 e, após 12 anos consecutivos a 

acumular excedentes, registou o primeiro défice em 2009. Graças à solidez da sua banca, a economia 

canadiana averbou, de novo, interessantes níveis de crescimento a partir de 2010. 

 

O crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) canadiano, embora com algumas oscilações, tem-se 

mantido num nível razoável (1,7% nos dois últimos anos). Depois de um abrandamento no 1º semestre 

de 2013, no 3º trimestre registou uma subida, em termos anuais, de 2,7%, o melhor resultado dos 

últimos dois anos. Este bom desempenho deveu-se, em grande medida, a um forte aumento das 

existências o qual, tem poucas probabilidades de se repetir. Segundo as projeções do Economist 

Intelligence Unit (EIU), o crescimento económico dos EUA (o principal parceiro comercial do Canadá), no 

quinquénio que agora se inicia, fará aumentar a procura externa de bens e serviços canadianos, o que 

permite estimar um crescimento médio anual do PIB da ordem de 2,3%.  

 

Na sequência do recente crescimento registado no mercado habitacional, a dívida das famílias disparou, 

no 2º trimestre de 2013, para valores preocupantes: 165,6% do rendimento disponível, um dos mais 

elevados da OCDE. As medidas postas em prática pelo Governo para fiscalizar o mercado estão a surtir 

efeito e, no pressuposto de uma desaceleração controlada, o consumo privado, respaldado nos 

aumentos consistentes do emprego e dos rendimentos, deverá continuar a crescer nos próximos 5 anos, 

segundo o EIU, a uma média anual de 2,3%. 

 

Principais Indicadores Macroeconómicos 

 Unidade 2011
 a
 2012

 a
 2013

 a
 2014

 b
 2015

 c
 2016

 c
 

População Milhões 34,5 34,9 35,2 35,6 36,0 36.3 

PIB a preços de mercado 10
9 

USD 1.779 1.822 1.811 1.827 1.931 2.044 

PIB per capita (em PPP) USD  41.390 42.535 43.486 44.794 46.211 47.887 

Crescimento real do PIB % 2,5 1,7 1,7 2,2 2,3 2,5 

Consumo privado Var. % 2,3 1,9 2,2 2,2 2,4 2,4 

Consumo público Var. % 0,8 1,1 0,8 0,8 0,7 1,0 

Formação bruta de capital fixo Var. % 4,2 4,3 1,0 3,2 4,0 4,0 

Taxa de inflação (média) % 2,9 1,5 1,0 1,5 2,3 2,3 

Saldo do setor público % do PIB -3,8 -3,5 -3,0 -2,2 -2,1 -2,0 

Saldo da balança corrente 10
9 

USD -49,0 -62,3 -52,5 -55,1 -51,8 -41,6 

Saldo da balança corrente % do PIB -2,8 -3,4 -2,9 -6,0 -2,7 -2,0 

Dívida pública % do PIB 93,6 96,1 96,6 96,0 94,5 92,6 

Taxa de câmbio  1USD=xCAD 0,99 1,00 1,03 1,05 1,04 1,02 

Taxa de câmbio  1EUR=xCAD 1,38 1,28 1,36 1,35 1,31 1,29 

 

Fonte: The Economist Intelligence Unit (EIU)  

Notas: (a) Valores atuais; (b) Estimativas; (c) Previsões 

 CAD – Dólar canadiano 
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Por outro lado, o consumo público deverá continuar com índices modestos de crescimento, cumprindo o 

objetivo governamental de uma maior contenção da despesa. A formação bruta de capital fixo que, até 

2018, se estima cresça a uma média anual de 3,7%, assentará, sobretudo, no sector privado, centrando-

se em especial nas indústrias extrativa, química e energética. A gradual retoma económica mundial 

favorece o crescimento das exportações canadianas, muito embora o abrandamento da economia 

chinesa, a diminuição da procura energética por parte dos EUA e a bolha imobiliária possam vir a afetar 

negativamente a economia do país. 

 

A inflação está controlada e não se prevê uma aceleração dos preços em 2014. Todavia, com a retoma 

do investimento no sector da energia e uma subida das exportações, este indicador deverá subir, no 

corrente ano, até 1,5%. Nos anos seguintes, um maior crescimento económico e a consequente descida 

do desemprego e o crescimento dos salários provocarão um aumento dos preços, com este indicador a 

atingir, em média, 2,3%. 

 

Pelo quinto ano consecutivo, em 2013 a balança corrente canadiana registará um défice. Nos próximos 5 

anos, de acordo com as projeções avançadas pelo EIU, e com a previsível retoma dos principais 

parceiros comerciais do Canadá, deverá diminuir o défice dos bens o que, no entanto, não será 

suficiente para anular os défices das balanças de serviços e de rendimentos. Em 2018, final do período 

projetado, o défice da balança corrente deverá situar-se em 1,9% do PIB, o que não deverá colocar a 

risco a captação de fluxos de financiamento. 

 

A política fiscal do Executivo prosseguirá o seu programa faseado de consolidação fiscal. Apesar de um 

crescimento económico pouco consistente, o Governo federal prevê eliminar o défice orçamental e 

apresentar saldo positivo em 2015/2016. Melhorou a situação das finanças públicas e mantém-se a 

política de diminuição do sector público, e consequente redução da despesa, apontada como uma das 

prioridades da atual legislatura. O controlo dos recursos energéticos por parte de investidores 

estrangeiros tem sido motivo de descontentamento popular; nessa medida, o Governo canadiano está a 

aplicar medidas mais restritivas ao investimento estrangeiro as quais, no médio prazo, provocarão 

forçosamente uma retração junto dos potenciais interessados. 

 

2.2 Comércio Internacional 

 

O comércio externo do Canadá desempenha um papel importante na economia do país. As exportações 

e as importações representaram, respetivamente, 25% e 26,1% do PIB em 2012. Nesse ano, o Canadá 

ocupou o 12º lugar do ranking mundial, tanto como exportador quer como importador. 

 

O saldo da balança corrente do Canadá foi negativo nos últimos anos, embora o país tenha uma 

economia relativamente sólida. Por outro lado, a sua balança comercial é deficitária desde 2009. A 

evolução oscilatória da procura das mercadorias, nos mercados internacionais, e as dificuldades por que 
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tem passado a economia nos EUA, nos últimos anos, constituem as principais justificações para o défice 

na balança comercial do Canadá. 

 

Não obstante, a taxa média anual de crescimento das exportações e das importações, verificada entre 

2008 e 2012, foi da ordem dos 2,3% e dos 4,6%, respetivamente. Refira-se que as exportações e as 

importações cresceram positivamente em 2012 face ao ano anterior, +0,6% e +2,5%, respetivamente. 

 

 

Evolução da balança comercial 

(10
9
USD) 2008 2009 2010 2011 2012 

Exportação fob 456,5 316,1 387,5 452,1 454,8 

Importação fob 419,0 329,9 402,7 463,4 474,9 

Saldo 37,5 -13,8 -15,2 -11,3 -20,1 

Coeficiente de cobertura (%) 108,9 95,8 96,2 97,6 95,8 

Posição no “ranking” mundial      

          Como exportador 11ª 12ª 13ª 13ª 12ª 

          Como importador 12ª 11ª 11ª 13ª 12ª 

 

Fonte: Organização Mundial de Comércio (OMC) 

 

O principal parceiro comercial do Canadá é os EUA que absorveu cerca de três quartos do total 

exportado por este país em 2012. Dos restantes clientes destacam-se a China, o Reino Unido e o Japão, 

que em conjunto compraram um pouco mais de 10% do total vendido por este país, no mesmo ano. 

 

Entre 2010 e 2012, o mercado cliente que ganhou maior importância foi a China, com as exportações do 

Canadá, para este país, a registar um aumento próximo dos 50%. 

 

Principais Clientes 

Mercado 
2010 2011 2012 

Quota (%)  Posição Quota (%)  Posição Quota (%)  Posição 

EUA  74,9  1ª 73,7  1ª 74,5  1ª 

China 4,1  3ª 4,2  3ª 4,3  2ª 

Reino Unido 3,3  2ª 3,8  2ª 4,1  3ª 

Japão 2,3  4ª 2,4  4ª 2,3  4ª 

México 1,3  5ª 1,2  5ª 1,2  5ª 

Portugal 0,1  48ª 0,1  56ª 0,0  69ª 

 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 
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Segundo dados do ITC, as exportações do Canadá para Portugal, em 2012, diminuíram 45,3% passando 

o nosso pais de 56º cliente em 2011 para 69º em 2012.  

 

Em termos globais, acrescenta-se que as exportações do Canadá para a UE27, em 2012, representaram 

8,5% do total exportado por este país, sendo que cerca de 50% destas foram para o Reino Unido. Em 

2012, as exportações do Canadá para este espaço geográfico caíram 4,5%, o pior resultado desde 2009.  

 

A Ásia absorveu 11,4% do total exportado pelo Canadá em 2012, uma quebra de 1,4% face ao ano 

anterior, enquanto os países do Mercosul representaram cerca de 0,8% do total (-10,5% do que em 

2011), a mesma percentagem do continente africano (+ 9,1% em relação a 2011). 

 

Os principais países fornecedores em 2012, para além dos EUA, responsável por cerca de metade do 

total importado pelo Canadá nos últimos três anos, foram a China (11%), o México (5,5%), o Japão 

(3,3%) e a Alemanha (3,1%).  

 

A China e o México foram, dos principais fornecedores do Canadá, os que ganharam mais importância 

nos últimos 5 anos. Em 2008 estes países tinham como quotas de mercado, respetivamente, 9,8% e 

4,1%, passando para 11,0% e 5,5% em 2012. Neste período, a quota do Japão tem oscilado e a da 

Alemanha tem evoluído, embora de forma modesta, em sentido ascendente. 

 

Salienta-se que, com os cinco principais fornecedores, o Canadá registou uma balança comercial 

negativa em 2012. Se considerarmos os dez principais fornecedores do Canadá (Top 10) registaram-se 

aumentos das suas vendas em 2012, designadamente no caso da Alemanha (+10,7%) Argélia (+8,0%), 

e EUA (+4,9%). O Reino Unido (-18,1%) e a França (-10,5%) foram os países que registaram os maiores 

decréscimos das suas vendas para o mercado canadiano nesse ano. 

 

Principais Fornecedores 

Mercado 
2010 2011 2012 

Quota (%)  Posição Quota (%) Posição Quota (%)  Posição 

EUA 50,4  1ª 49,5 1 1ª 50,6  1ª 

China 11,0  2ª 10,8  2ª 11,0  2ª 

México  5,5  3ª 5,5  3ª 5,5  3ª 

Japão 3,5  4ª 2,9 1 4ª 3,3  4ª 

Alemanha 2,8  5ª 2,9  5ª 3,1  5ª 

Portugal 0,1  62ª 0,1  64ª 0,1  61ª 

 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 

 

Ainda de acordo com o ITC, Portugal foi o 61º fornecedor do Canadá em 2012, tendo sido registado um 

decréscimo das importações provenientes do nosso país de 14,1% entre 2011 e 2012. 
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Em 2012, a UE27 representou aproximadamente 11% do total das importações canadianas, um 

decréscimo de 3,8% face ao ano anterior, o que não sucedia desde 2009. Em termos globais, as 

importações efetuadas pelo Canadá em 2012, para além da União Europeia, tiveram origem na Ásia 

(23,2% do total), 1,4% no Mercosul e 2,9% proveniente do continente africano. 

 

Os principais produtos exportados pelo Canadá em 2012 foram os combustíveis minerais e os veículos 

automóveis que, em conjunto, representaram mais de 39% do total. Segue-se as máquinas e aparelhos 

mecânicos, as pérolas naturais e as máquinas e aparelhos elétricos (15,3% do total). 

 

Numa análise mais detalhada ao grupo dos veículos automóveis, verifica-se que foram os automóveis de 

transporte de passageiros (76,5% do total deste grupo) e as peças e acessórios dos veículos automóveis 

(16,5%), os produtos mais vendidos pelo Canadá. 

 

Em termos de evolução, realça-se que, em 2012, apenas os veículos automóveis e as máquinas e 

aparelhos mecânicos registaram acréscimos de vendas, com destaque para o primeiro (+15,4% face a 

2011), enquanto o segundo contabilizou uma subida de 4,4%, conservando uma tendência que se 

mantém desde 2010. 

 

A estrutura dos grupos de produtos importados apresenta alguma semelhança com os grupos 

exportados, com relevâncias diferentes. Os veículos automóveis, as máquinas e aparelhos mecânicos e 

os combustíveis minerais representaram 41% do total importado pelo Canadá. 

 

Em relação aos principais grupos de produtos importados pelo Canadá, excetuando os combustíveis e 

óleos minerais e as pérolas naturais ou cultivadas, preciosas, destaca-se o seguinte: 

 

Veículos automóveis – os veículos de passageiros e partes de automóveis foram os principais produtos 

importados deste grupo (64,7% do total). Este agreagado registou um aumento de 7,6% em 2012. Os 

principais fornecedores foram os EUA (64,7%), México (10,2%) e o Japão (8,9%). Portugal foi o 30º 

fornecedor. 

 

Máquinas e aparelhos mecânicos: os computadores e componentes, os motores de pistão e as turbinas 

de gás, foram os produtos com maior representatividade na importação deste grupo (27,0% do total). 

Globalmente, o grupo registou um crescimento na ordem dos 10,1% em 2012. Os principais 

fornecedores foram os EUA (52,6% do total), a China (15,1%) e o México (5,5%). Portugal foi o 46º 

fornecedor. 

 

Máquinas e aparelhos elétricos: os aparelhos telefónicos, os cabos com isolamento e os aparelhos 

recetores foram os produtos mais importados pelo Canadá neste grupo (35,7% do total). Este conjunto 

de produtos registou uma ligeira quebra de 0,2% em 2012. Os principais fornecedores foram os EUA 

(32,7%), a China (28,3%) e o México (13,5%). Portugal ocupou o 45º lugar. 
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Principais Produtos Transacionados – 2012 

Exportações   % Total   Importações   % Total 

27 – Combustíveis e óleos minerais  25,6  87 – Veículos e material de transporte  15,3 

87 – Veículos e material de transporte  13,5  84 – Máquinas e aparelhos mecânicos  14,6 

84 – Máquinas e aparelhos mecânicos  7,2  27 – Combustíveis e óleos minerais   11,1 

71 – Pérolas, pedras preciosas, metais  4,8  85 – Máquinas elétricas e partes  9,8 

85 – Máquinas elétricas e partes  3,3  71 – Pérolas, pedras preciosas, metais  3,3 

 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 

 

2.3 Investimento Estrangeiro 

 

De acordo com os dados publicados pela UNCTAD, o Canadá registou em 2012, em termos absolutos, 

um maior contributo para o investimento internacional, contudo ainda abaixo dos níveis de 2008. Em 

2012, o país foi o 10º recetor de investimento direto estrangeiro (IDE) e o 7º maior investidor, com 

crescimentos em relação a 2011 de 9,2% e 8,2%, respetivamente. De referir que em 2008 posicionara-

se no 9º lugar como recetor de IDE e no 6º como emissor. 

 

No período de 2008-2012 a média anual do investimento estrangeiro realizado no Canadá foi de 

aproximadamente 40 mil milhões de USD e do investimento realizado por agentes económicos do 

Canadá em mercados externos, rondou os 51,5 mil milhões de USD. 

 

Investimento Direto 

(10
6 

USD) 2008 2009 2010 2011 2012 

Investimento estrangeiro no Canadá 61.553 22.700 29.086 41.386 45.375 

Investimento do Canadá no estrangeiro 79 277 39.601 34.723 49.849  53.939 

Posição no “ranking” mundial      

                           Como recetor 9ª 17ª 18ª 12ª 10ª 

                           Como emissor 6ª 8ª 14ª 12ª 7ª 

 

Fonte: UNCTAD – World Investment Report 2013 

 

O investimento direto estrangeiro realizado no Canadá, em 2012, representou cerca de 3,6% do total do 

investimento internacional, quando em 2007, ano em que foi registado um valor recorde face ao histórico 

dos últimos dez anos, tivera um peso de 5,8%. O investimento do Canadá em mercados externos, 

representou cerca de 3,8% em 2012, quando no ano de 2008 tinha um peso na ordem dos 4,1%, 

correspondente ao montante de investimento mais elevado dos últimos dez anos. 
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De acordo com o relatório do Foreign Affairs and International Trade Canada
1
, a origem do IDE por 

países/regiões em 2012 foi a seguinte: 44,3% - União Europeia; 38% - EUA; e 9,2% - Japão. Entre 2011 

e 2012, o investimento americano no Canadá cresceu 7,4%, enquanto o investimento japonês cresceu 

exponencialmente (+869,8%). O IDE proveniente dos países da União Europeia, na sua maioria do 

Reino Unido, registou uma subida muito acentuada (+44,3%).  

 

A maioria dos projetos foi dirigida para o setor do comércio e transportes com 30%, seguindo da indústria 

transformadora com 26,6%, a gestão de empresas com 20% e a indústria extrativa com 16%. 

 
No que se refere ao investimento canadiano no exterior, no ano de 2012 cresceu 8,2%. Os principais 

destinos foram os EUA e a União Europeia (UE). Em termos setoriais, os fluxos deste investimento 

dirigiram-se, maioritariamente, para os serviços financeiros e seguros com cerca de 40%, para a 

indústria extrativa com 18,8% e para a gestão de empresas com 12,9%. 

 

2.4 Turismo 

 

O setor do turismo é um importante motor da atividade económica em todas as regiões do Canadá, 

representando 1,8% do PIB em 2012 e empregando, de forma direta, aproximadamente 1,6 milhões de 

pessoas (Tourism Snapshot 2012). Em 2013, o Canadá foi considerado a 8ª economia mais competitiva 

ao nível deste setor, de acordo com o ranking do World Economic Fórum (Travel & Tourism 

Competitiveness 2013). 

 
O Canadá é um dos principais países recetores de turistas, tendo ocupado em 2012 o 16º lugar do 

ranking mundial do número de turistas chegados (uma subida de dois lugares em relação ao ano 

anterior), sendo que 72,3% dos turistas foi oriundo dos EUA. Seguiram-se o Reino Unido, a França, a 

Alemanha e a Austrália.  

 

Indicadores do Turismo 

 2008 2009 2010 2011 2012 

Turistasª (10
3
) 17.142 15.737 16.219 16.014 16.344 

Receitas
b 
(10

6
 USD) 15.505 13.600 15.842 16.800 17.402 

 

Fonte:  World Tourism Organization (UNWTO) 

Notas:  (a) Chegadas de visitantes não residentes (inclui turistas + excursionistas); (b) Não inclui as receitas de transporte 

 

As receitas geradas com a atividade turística em 2012 colocaram o Canadá no 17º lugar do ranking 

publicado pela WTO (World Tourism Organization), uma subida de um lugar face a 2011. 

 

Nos últimos cinco anos a evolução do número de turistas e das receitas geradas tiveram um 

comportamento análogo. Registou-se uma quebra em 2009 seguindo-se uma recuperação nos anos 

seguintes, mais acentuada no que diz respeito às receitas.  

                                         
1
 Canada’s State of Trade 2013 – Overview of Canada’s Investment Performance. 
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Em 2012, o número de turistas entrados no Canadá e as receitas geradas aumentaram 2,8% e 5,6% 

respetivamente, face aos resultados obtidos em 2011. 

 

 

3. Relações Económicas com Portugal 

 

3.1 Comércio de Bens 

 

Os fluxos comerciais com o Canadá tem um peso pouco significativo no comércio internacional 

português, tendo sido este país, em 2012, o 30º cliente de Portugal, com uma quota de 0,41% do total 

das exportações de mercadorias e o 40º fornecedor, representando 0,26% das nossas importações.  

 

Importância do Canadá nos Fluxos Comerciais de Portugal 

  2008 2009 2010 2011 2012 
2013 

Jan/Nov 

Como cliente 
Posição 27ª 24ª 26ª 27ª 30ª 25ª 

% Saídas 0,49 0,43 0,48 0,48 0,41 0,46 

Como fornecedor 
Posição 37ª 39ª 32ª 32ª 40ª 37ª 

% Chegadas 0,35 0,22 0,39 0,37 0,26 0,25 

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Nota:  Os termos Saídas e Entradas correspondem aos agregados (Expedições+Exportações) e (Chegadas+Importações), cujas designações 

se referem às trocas comerciais IntraUE e ExtraUE, respetivamente. 

 

Não obstante o peso reduzido, a balança comercial bilateral com o Canadá nos últimos dez anos tem-se 

revelado maioritariamente favorável a Portugal, com exceção dos anos de 2003, 2008, 2010 e 2011, 

onde foram registados saldos negativos. De Janeiro a Novembro de 2013, por força do crescimento das 

exportações e da contração das importações, o saldo apresenta-se francamente positivo.  

 

De acordo com o INE, ao longo dos últimos cinco anos, as importações cresceram em média mais do 

que as exportações, registando taxas médias anuais na ordem dos 2,9% e dos 1,9%, respetivamente. 

 

Em termos de evolução, destaca-se que as exportações registaram uma quebra em 2009 (-27% face a 

2008) sendo que nos anos de 2010 e 2011 a média de crescimento rondou os 24,5%. Em 2011 foi 

alcançado um valor exportado recorde face ao histórico dos últimos dez anos e, em 2012, assistiu-se a 

uma quebra para valores próximos dos de 2008. No ano transato, entre Janeiro e Novembro, assinala-se 

uma subida de 15,7% relativamente ao mesmo período de 2012. 

 

Em relação à evolução das importações, realça-se que, por um lado, em 2009 foi registada uma quebra 

acentuada (-49% face a 2008) e mais ligeira em 2011 (-3% relativamente a 2010) e, por outro, que em 

2010 o valor importado quase duplicou em relação ao ano antecedente. Comparando os meses de 

Janeiro a Novembro de 2012 e 2013 verifica-se uma descida de 1,6%.  
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Evolução da Balança Comercial Bilateral 

(10
3
 EUR) 2008 2009 2010 2011 2012 Var.

a 2012 
Jan/Nov 

2013 
Jan/Nov 

Var. %
b 

Expedições 188.534 137.555 178.422 204.952 184.360 1,9 173.904 201.278 15,7 

Chegadas 225.124 114.920 226.354 219.498 145.900 2,9 135.249 133.093 -1,6 

Saldo -36.590 22.635 -47.932 -14.546 38.460 -- 38.655 68.185 -- 

Coef. 
Cobertura 
(%)  

83,7 119,7 78,8 93,4 126,4 -- 128,6 151,2 -- 

 
Fonte:  Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2008-2012; (b) Taxa de variação homóloga 2012-2013 

 2008 a 2011 - resultados definitivos; 2012 - resultados provisórios; 2013 – resultados preliminares, 1º apuramento 

 

Em 2012, as exportações para o Canadá por grupos de produtos, concentraram-se, sobretudo, em 

quatro conjuntos: alimentares, matérias têxteis, metais comuns, e madeira e cortiça que representaram 

60,3% do total.  

 

Em termos de evolução das exportações, destaca-se o seguinte: 

 

 Os principais grupos de produtos têm vindo a registar aumentos desde 2008. Excetuam-se os metais 

comuns, que apresentam uma quebra de 38,2% em 2012, tendência que se manteve nos primeiros 11 

meses de 2013, face ao mesmo período de 2012, com um decréscimo de 68,2%. Os produtos 

alimentares têm mantido um crescimento firme no período 2008-2012, incluindo nos primeiros 11 meses 

de 2013. As matérias têxteis, com crescimentos consistentes, mantêm a tendência no período Janeiro-

Novembro de 2013, registando uma ligeira subida de 1,1%. Ao invés, a madeira e a cortiça, que 

acumulou crescimentos entre 2008 e 2012, apresenta uma quebra de 11,1% entre Janeiro e Novembro 

de 2013. 

 

 Das exportações dos grupos dos produtos com maiores crescimentos, entre 2011 e 2012, e excetuando 

os quatro principais conjuntos, destacam-se as peles e couros com +89,8%, os instrumentos de ótica e 

precisão com +85,2% e o vestuário com +38,3%. 

 

 Numa análise mais detalhada (4 dígitos da Nomenclatura Combinada), verifica-se que os produtos mais 

vendidos, no último ano, foram os seguintes: vinhos de uvas frescas, nos alimentares, com um 

crescimento de 8,3%, seguindo-se as barras de ferro ou aço (- 47,9%) nos metais comuns; na 3ª posição 

surge o calçado com sola externa de borracha (+1,3%), seguido da cortiça com uma quebra de -1,6%. 

 

 Nos primeiros onze meses de 2013, as máquinas e aparelhos apresentam um crescimento forte de 

+223,5% e o calçado cresceu 57,6%. Outros grupos com acréscimos relevantes: os plásticos e borracha 

(+33,3%), as peles e couros (+13,9%) e os minerais e minérios com +12,7%. 

 

Segundo o GEE do Ministério da Economia, 66,2% dos produtos industriais transformados exportados 

de Portugal para o Canadá, em 2012, continham um grau de intensidade tecnológica baixa, 22,3% 
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média-baixa e 3,3% alta. Em 2008, 51,2% dos produtos tinham um grau de intensidade baixa, 36,5% 

média-baixa e 2,7% alta. 

 

De acordo com os dados publicados pelo INE, em 2012 foi de 1.165 o número de empresas em Portugal 

que exportaram para o Canadá, mais 43 do que em 2011. 

 

Exportações por Grupos de Produtos 

(10
3
 EUR) 2008 

% Total 
2008 

2011 
% Total 

2011 
2012 

% Total 
2012 

Var. % 
11/12 

Alimentares  37.611 19,9 43.339 21,1 46.005 25,0 6,2 

Matérias têxteis  24.248 12,9 24.421 11,9 26.489 14,4 8,5 

Metais comuns 7.180 3,8 38.692 18,9 23.893 13,0 -38,2 

Madeira e cortiça 11.602 6,2 12.142 5,9 14.548 7,9 19,8 

Agrícolas  8.943 4,7 10.402 5,1 12.280 6,7 18,0 

Calçado  6.297 3,3 12.028 5,9 11.880 6,4 -1,2 

Químicos 12.781 6,8 9.904 4,8 10.499 5,7 6,0 

Minerais e minérios 5.045 2,7 6.485 3,2 8.324 4,5 28,4 

Plásticos e borracha 13.321 7,1 6.267 3,1 7.799 4,2 24,5 

Vestuário 4.254 2,3 4.396 2,1 6.078 3,3 38,3 

Máquinas e aparelhos 5.434 2,9 8.738 4,3 5.997 3,3 -31,4 

Pastas celulósicas e papel  326 0,2 2.467 1,2 3.051 1,7 23,7 

Veículos e outro mat. transporte 2.249 1,2 2.109 1,0 2.594 1,4 23,0 

Instrumentos de ótica e precisão  498 0,3 261 0,1 483 0,3 85,2 

Peles e couros 537 0,3 238 0,1 451 0,2 89,8 

Combustíveis minerais 41.271 21,9 20.851 10,2 0 0,0 -100,0 

Outros produtos 2.072 1,1 2.212 1,1 3.987 2,2 80,2 

Valores confidenciais 4.866 2,6 0 0,0 0 0,0 § 

TOTAL 188.534 100,0 204.952 100,0 184.360 100,0 -10,0 

 

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística (INE) 

§ - Coeficiente de variação> = 1000% ou valor zero em 2012 

 

As importações provenientes do Canadá, em 2012, concentraram-se em quatro grupos de produtos: 

agrícolas, combustíveis minerais, químicos e máquinas e aparelhos que representaram 87,7% do total 

importado (54,6% em 2008 e 89,8% em 2011). Entre 2011 e 2012, numa análise mais detalhada (4 

dígitos da Nomenclatura Combinada), os óleos de petróleo, o trigo e os compostos heterocíclicos 

apresentaram acréscimos muito significativos. 

 

Em termos de evolução das importações destaca-se o seguinte: 

 

 Os produtos agrícolas importados apresentaram um crescimento contínuo de 2008 a 2011, sofrendo 

uma quebra de 63,1% em 2012. Nos primeiros 11 meses de 2013 averbaram uma quebra de 51,8%, 

quando comparados com o período homólogo de 2012.  
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 Entre Janeiro e Novembro de 2013, 57,8% das importações provenientes do Canadá foram de 

veículos e material de transporte (destacando-se os veículos aéreos com 57,1%) e 20,3% foram de 

produtos agrícolas (trigo com 5,9% e o milho com 5,0%). 

 

 Nos onze primeiros meses de 2013, quando comparado com o período homólogo do ano anterior, as 

importações de três grupos de produtos apresentam crescimentos assinaláveis: matérias têxteis com 

+151,9%; madeira e cortiça com +21,1% e pastas celulósicas e papel com +11,8%.  

 
A intensidade tecnológica dos produtos transformados (que corresponde a 60,1% do total das chegadas 

em 2012) incidiu, sobretudo, nos produtos de média-baixa e de média-alta intensidade, com 43,8% e 

28,5% do total, respetivamente. Seguiram-se os de baixa, com 16,0%, e os de alta intensidade (11,7%).  

 

 

Importações por Grupos de Produtos 

(10
3
 EUR) 2008 

% Total 
2008 

2011 
% Total 

2011 
2012 

% Total 
2012 

Var. % 
11/12 

Agrícolas  45.301 20,1 175.421 79,9 64.767 44,4 -63,1 

Combustíveis minerais  32.509 14,4 15 0,0 31.652 21,7 § 

Químicos 11.373 5,1 10.668 4,9 18.536 12,7 73,8 

Máquinas e aparelhos 33.657 15,0 11.025 5,0 12.995 8,9 17,9 

Metais comuns  36.497 16,2 5.814 2,6 7.851 5,4 35,0 

Instrumentos de ótica e precisão  3.027 1,3 2.768 1,3 2.046 1,4 -26,1 

Pastas celulósicas e papel 9.104 4,0 6.792 3,1 1.937 1,3 -71,5 

Plásticos e borracha  852 0,4 1.447 0,7 1.632 1,1 12,8 

Alimentares 689 0,3 291 0,1 1.630 1,1 460,3 

Veículos e outro mat. transporte 44.991 20,0 1.322 0,6 1.124 0,8 -15,0 

Madeira e cortiça  1.354 0,6 959 0,4 416 0,3 -56,6 

Matérias têxteis  363 0,2 214 0,1 280 0,2 30,8 

Peles e couros 2.065 0,9 555 0,3 181 0,1 -67,3 

Minerais e minérios 465 0,2 137 0,1 161 0,1 17,1 

Calçado 28 0,0 56 0,0 37 0,0 -32,7 

Vestuário 101 0,0 45 0,0 23 0,0 -48,0 

Outros produtos 1.305 0,6 1.946 0,9 631 0,4 -67,6 

Valores confidenciais 1.443 0,6 24 0,0 0 0,0 -100,0 

TOTAL 225.124 100,0 219.498 100,0 145.900 100,0 -33,5 

 

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística (INE) 

§ - Coeficiente de variação> = 1000% ou valor zero em 2012 

 

3.2 Serviços 

 

A balança de serviços entre Portugal e o Canadá, entre 2008 e 2012, apresentou sempre um saldo 

favorável a Portugal e um elevado coeficiente de cobertura das importações ao longo do período, 

mantendo-se esta tendência no período Janeiro-Novembro de 2013. 
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Importância do Canadá nos Fluxos do Comércio de Serviços de Portugal 

  2008 2009 2010 2011 2012 

Como cliente 
Posição

a
 18ª 20ª 18ª 16ª 16ª 

% Exportações
b
 0,79 0,82 0,89 ,095 0,96 

Como fornecedor 
Posição

a
 15ª 14ª 14ª 14ª 14ª 

% Importações
b
 0,63 0,74 0,80 0,70 0,80 

 

Fonte: INE – Instituto Nacional de Estatística 

Notas: (a) Posição num conjunto de 55 mercados 

 (b) Quota do mercado nas exportações e importações totais de Portugal 

 

O Canadá foi o 16º cliente de serviços de Portugal em 2012, representando as exportações para este 

mercado cerca de 1% do total de serviços vendidos em mercados externos.  

 

Como fornecedor, o Canadá posicionou-se em 14º lugar representando 0,80% do total dos serviços 

importados por Portugal. 

 

No período de 2008 a 2012, as exportações evoluíram negativamente em 2009, crescendo gradualmente 

nos anos seguintes. Neste período, a taxa média anual de crescimento foi de 7,1%. No entanto, nos 

primeiros onze meses de 2013, quando comparados com o período homólogo de 2012, regista-se uma 

variação negativa das exportações de1,6%. 

 

As importações, que desde o início do período tinham vindo a crescer consistentemente, apresentaram 

uma quebra em 2011. Entre Janeiro a Novembro de 2013 as importações prosseguem em perda, a uma 

taxa de -8,5% quando comparadas com o período homólogo do ano anterior. 

 

Balança Comercial de Serviços com o Canadá 

(10
3
 EUR) 2008 2009 2010 2011 2012 

Var%
a
 2012 

Jan/Nov 
2013 

Jan/Nov 
Var%

b
 

13/12 

Exportações 141.725 134.619 155.967 181.931 183.593 7,1 172.427 169.620 -1,6 

Importações 70.789 76.891 87.215 79.714 83.536 4,6 76.905 70.399 -8,5 

Saldo 70.936 57.728 68.752 102.217 100.057 -- 95.522 99.221 -- 

Coef. Cobertura (%) 200,2 175,1 178,8 228,2 219,8 -- 224,2 240,9 -- 

 

Fonte:  Banco de Portugal (BdP) 

Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2008-2012 

 (b) Taxa de variação homóloga 2012-2013 

 

3.3 Investimento 

 

O Canadá assume maior importância enquanto emissor de investimento para Portugal do que enquanto 

recetor de investimento português. O investimento direto estrangeiro (IDE) com origem no mercado do 

Canadá tem vindo a perder importância desde 2007; em 2006 este mercado posicionara-se como o 6º 
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maior investidor em Portugal, caindo, em 2009 e 2010, para o 33º e 20º lugar, respetivamente. Em 2011 

assistiu-se a uma recuperação, passando a ocupar a 13ª posição. Nesse ano, os fluxos de investimento 

realizado em Portugal representaram cerca de 0,4% face ao total de investimento estrangeiro, quando 

em 2006 tivera um peso de 5%. No entanto, em 2012 a posição do Canadá regrediu para o 21º lugar. 

 

Importância do Canadá nos Fluxos de Investimento para Portugal 

  2008 2009 2010 2011 2012 

Portugal como recetor (IDE) 
Posiçãoª 11ª 33ª 20ª 13ª 21ª 

%
b 

1,70 0,04 0,17 0,35 0,03 

Portugal como emissor (IDPE) 
Posiçãoª 39ª 17ª 28ª 25ª 26ª 

%
b 

0,02 0,52 0,07 0,07 0,06 

 

Fonte: Banco de Portugal (BdP) 

Notas: (a) Posição enquanto Origem do IDE bruto total e Destino do IDPE num conjunto de 55 mercados 

 (b) Com base no ID bruto total de Portugal 

 

Os fluxos do IDPE (Investimento Direto Português no Estrangeiro) no Canadá tiveram pouco significado 

ao longo do período de 2008 a 2012, verificando-se um valor mais elevado em 2009, representando 

0,52% do total.  

 

Investimento Direto do Canadá em Portugal 

(10
3
 EUR) 2008 2009 2010 2011 2012 

Var %
a
 

08/12 

Investimento bruto 601.616 1.103 17.257 149.540 14.319 510,2 

Desinvestimento 10.874 413.337 3.481 529.153 17.460 § 

Investimento líquido 590.742 -412.234 13.776 -379.613 -3.141 -- 

 

Fonte:  Banco de Portugal 

Nota:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2008-2012 

 

Os valores registados, ao longo do período em análise, do investimento direto do Canadá em Portugal, 

apresentam oscilações acentuadas, alcançando em 2008 o montante mais elevado. Neste período a 

taxa média de crescimento anual do investimento canadiano em Portugal foi de 510,2%. 

 

Em 2012, contrariando a evolução positiva do ano anterior, o investimento bruto do Canadá em Portugal 

rondou os 14,3 milhões de euros, o que representou um decréscimo de 90% face a 2011. O 

desinvestimento também registou grandes oscilações ao longo do período 2008-2012, destacando os 

valores registados em 2009 e 2011 que, por serem muito elevados, conduziram a investimento líquido 

negativo, situação que apenas ocorrera, nos últimos dez anos, em 2004 e 2005. 

 

Em 2013 (Janeiro a Novembro), os dados do Banco de Portugal apontam para uma ligeira contração dos 

valores do investimento direto canadiano em Portugal (-2,0%) relativamente ao período homólogo de 

2012. 
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Investimento Direto de Portugal no Canadá 

(10
3
 EUR) 2008 2009 2010 2011 2012 

Var %
a
 

08/12 

Investimento bruto 2.089 40.141 6.416 14.276 10.368 458,2 

Desinvestimento 22.563 11.311 13.880 50.038 10.862 38,8 

Investimento líquido -20.474 28.830 -7.464 -35.762 -494 -- 

 

Fonte:  Banco de Portugal 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2008-2012 

 § - Coef. de variação >= 1000% ou valor zero no período 2008-2011 (série 2008-2012)  

 
Embora com menor dimensão, o investimento bruto português no Canadá registou igualmente 

oscilações ao longo do período de 2008 a 2012, mas o desinvestimento assinalou valores mais 

elevados, principalmente em 2011, que resultaram num investimento acumulado médio líquido negativo 

nos últimos cinco anos. 

 

Entre Janeiro e Novembro do ano transato, o IDPE no Canadá apresentou um montante de investimento 

realizado inferior ao do ano de 2012 (-76,4%). 

 

3.4 Turismo 

 
O mercado canadiano contribuiu, em 2012, com cerca de 101,6 mil hóspedes, 286 mil dormidas e 135,2 

milhões de euros em receitas para o turismo português. O Canadá ocupou o 13º lugar, enquanto 

mercado gerador de receitas. 

 
Turismo do Canadá em Portugal 

 2008 2009 2010 2011 2012 Evol.
a
 % 

Hóspedes
b
 86.471 65.179 75.577 92.470 101.560 5,9 

% do total
c
 1,22 1,01 1,11 1,25 1,32 -- 

Dormidas
b 
 292.121 207.890 224.106 252.847 286.008 1,2 

% do total
c
 1,11 0,90 0,95 0,97 1,05 -- 

Receitas
b
 (10

3 
EUR) 91.098 86.709 102.347 113.888 135.186 10,8 

% do total
c
 1,22 1,26 1,35 1,40 1,57 -- 

Posição
d
 13ª 13ª 13ª 13ª 13ª  

 

Fontes: Instituto Nacional de Estatística (INE); Banco de Portugal (BdP) 
Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2008-2012 
 (b) Inclui apenas a hotelaria global 
 (c) Refere-se ao total de estrangeiros 
 (d) Num conjunto de 55 mercados 

 

As receitas geradas por turistas do Canadá cresceram a uma média anual de 10,8% entre 2008 e 2012, 

sendo no entanto de realçar, por um lado, que entre 2008 e 2009 foi registado uma quebra média na 

ordem dos 4% e, por outro, que entre 2010 e 2011 a taxa média de crescimento foi de 14,6%. 
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As receitas geradas nos 11 primeiros meses de 2013 foram de, aproximadamente, 131,7 milhões de 

euros, que corresponderam a 97,4% do total das receitas obtidas no ano de 2012, sendo que o valor 

acumulado nestes meses foi já superior aos registados anualmente no período de 2008 a 2011. 

 

Em termos de destino, as regiões do Algarve e de Lisboa concentram as preferências dos canadianos, 

com 35,3% e 34,7%, respetivamente. No que respeita ao alojamento, os hotéis são o principal tipo de 

estabelecimento escolhido (64,3% do total), sobretudo os hotéis de 4 estrelas (31,3%). 

 

 

4. Condições Legais de Acesso ao Mercado 

 

4.1 Regime Geral de Importação 

 

Embora a maioria dos bens possa entrar livremente no Canadá, a importação de certas categorias de 

mercadorias e de produtos oriundos de determinados países, pode ser proibida ou condicionada, de 

modo a proteger alguns setores da economia canadiana, a regular o mercado, a salvaguardar a saúde e 

o bem-estar dos consumidores, bem como a proteger a vida animal e vegetal. 

O organismo que administra as medidas de controlo das operações de comércio externo (Export and 

Import Contols) é o Trade Controls Bureau (TDI), do Department of Foreign Affairs, Trade and 

Development e o enquadramento legal é definido pelo Export and Import Permits Act (EIPA). Os 

produtos sujeitos a limitações são listados na Import Control List (ICL) e a sua importação só é permitida 

mediante autorização (Import Permit). 

 

Para muitos dos produtos listados na ICL vigora um sistema de quotas e pode, ainda, haver restrições 

quanto aos países de origem. A ICL inclui produtos no contexto de quatro categorias: têxteis e confeções 

(Textiles & Clothing); produtos agrícolas (Agricultural Products); produtos de aço (Steel) e armas e 

munições (Firearms, Related Goods and Ammunition). São exemplos: certos tipos de tecidos de lã e de 

tecidos de algodão; aves; carne e preparados de aves para alimentação humana; ovos; leite; gelados; 

manteiga; queijo; cereais; produtos semiacabados em aço; armas e munições diversas.  

 

A importação de produtos alimentares é rigorosamente controlada pelo Governo canadiano, por via da 

Canadian Food Inspection Agency (CFIA) que, para muitos deles, exige determinado tipo de 

certificações, que podem mesmo incluir a certificação do fabricante/exportador. Por exemplo, os 

produtos de carne só podem ser importados de países cujo sistema de fiscalização e controlo de 

qualidade foi aprovado pela CFIA e, mais ainda, uma empresa que queira exportar produtos de carne 

para o Canadá tem igualmente que ser “certificada” pela CFIA. O Guide to Importing Food Products 

Commercially contém informação importante sobre estas matérias. 

 

A este propósito importa referir que Portugal tem em curso um processo de habilitação do país e de 

estabelecimentos portugueses que pretendem exportar produtos de carne para o Canadá.  

http://www.international.gc.ca/controls-controles/index.aspx?view=d
http://www.international.gc.ca/controls-controles/index.aspx?view=d
http://www.international.gc.ca/controls-controles/about-a_propos/index.aspx
http://www.international.gc.ca/international/index.aspx?lang=eng
http://www.international.gc.ca/international/index.aspx?lang=eng
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/acts/E-19/index.html
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/regulations/C.R.C.,_c._604/page-1.html
http://www.international.gc.ca/controls-controles/textiles/index.aspx?lang=eng
http://www.international.gc.ca/controls-controles/prod/agri/index.aspx?lang=eng
http://www.international.gc.ca/controls-controles/steel-acier/index.aspx?lang=eng
http://www.international.gc.ca/controls-controles/firearms_armes_a_feu/index.aspx?mlang=eng
http://www.inspection.gc.ca/eng/1297964599443/1297965645317
http://www.inspection.gc.ca/english/fssa/imp/guide1e.shtml
http://www.inspection.gc.ca/english/fssa/imp/guide1e.shtml
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Quando da exportação destes bens as empresas devem contactar, em primeira-mão, a Direção-Geral de 

Alimentação e Veterinária (DGAV) em Portugal, para apurarem da possibilidade de realizar da operação. 

As barreiras não tarifárias às exportações do setor agroalimentar podem ser consultadas no portal 

GlobalAgriMar (aceder ao tema “Facilitação da Exportação” e, depois, “Barreiras à Exportação”), do 

Gabinete de Planeamento e Políticas – GPP, do Ministério da Agricultura e do Mar (MAM). 

 

A importação e comercialização de bebidas alcoólicas são monopólio do Governo canadiano em todas 

as Províncias, com exceção de “Alberta” (cujo sistema é misto e não totalmente privatizado, sobretudo 

no que respeita à importação – a distribuição é inteiramente privada). É, pois, por via dos monopólios 

provinciais – Canadian Liquor Boards – que o país importa vinhos e outras bebidas alcoólicas de todas 

as partes do Mundo.  

 

O primeiro passo para um exportador que queira introduzir um produto vinícola novo no mercado é a 

escolha de um agente que, depois de devidamente licenciado pelo monopólio, é o interlocutor e o agente 

promocional dos produtos do exportador. Os principais agentes têm uma presença nacional, em todos os 

mercados provinciais, mas a grande maioria são regionais.  

 

Outro aspeto a ter em consideração é o facto de alguns agentes serem mais especializados no setor 

horeca canadiano ou nas várias comunidades Luso-Canadianas. Os produtores interessados em vender 

para o Canadá devem, antes de mais, identificar qual o segmento mais apropriado aos seus produtos, 

tendo em conta vários fatores como, por exemplo, o preço, a qualidade e a produção (quantidades 

disponíveis). 

 

A importação de produtos como medicamentos e outros que possam apresentar risco para a saúde dos 

consumidores é fiscalizada pelo departamento Health Canada, que aprova ou não a entrada desses 

produtos.  

 

A rotulagem de bens destinados ao mercado canadiano rege-se pelas regras definidas no Consumer 

Packaging and Labelling Act, sendo que a rotulagem dos têxteis se encontra regulada no Textile 

Labelling Act. Um dos aspetos a reter é a obrigatoriedade dos rótulos e etiquetas conterem as duas 

línguas oficiais, inglês e francês. No tocante aos géneros alimentícios, para além do rótulo com 

informação básica (Core Labelling Requirements – Food), o Canadá exige, à semelhança do que vigora 

há muito nos EUA, o rótulo nutricional (Nutrition Labelling). No Site da CFIA, encontra-se um útil Nutrition 

Labelling Toolkit.  

 

No que respeita às questões de qualidade técnica dos produtos o mercado é bastante exigente. Assim, 

todos os bens que entram no país têm que estar conformes com a regulamentação canadiana, sendo 

fundamentais os aspetos ligados à segurança. O Hazardous Products Act contém regulamentação sobre 

esta matéria para muitos e variados produtos como brinquedos, capacetes, isqueiros, produtos 

cerâmicos, carpetes, entre outros.  

 

http://www.dgv.min-agricultura.pt/portal/page/portal/DGV/genericos?actualmenu=160556&generico=497523&cboui=497523
http://www.dgv.min-agricultura.pt/portal/page/portal/DGV/genericos?actualmenu=160556&generico=497523&cboui=497523
http://www.gpp.pt/GlobalAgriMar/
http://www.gpp.pt/GlobalAgriMar/
http://www.gpp.pt/GlobalAgriMar/docs/BarreirasAtuais.pdf
http://www.thekirkwoodgroup.com/pages/boards.aspx
http://www.hc-sc.gc.ca/index-eng.php
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/acts/C-38/
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/acts/C-38/
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/acts/T-10/
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/acts/T-10/
http://www.inspection.gc.ca/food/labelling/core-requirements/eng/1332175467903/1332175533642
http://www.inspection.gc.ca/english/fssa/labeti/nutrite.shtml
http://www.inspection.gc.ca/english/fssa/labeti/nutrikit/nutrikite.shtml
http://www.inspection.gc.ca/english/fssa/labeti/nutrikit/nutrikite.shtml
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/acts/H-3/
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Em relação a aparelhos, maquinaria e equipamentos industriais, é importante serem respeitadas as 

especificações técnicas canadianas. De facto, muitos destes produtos, para serem comercializados no 

Canadá, têm que obter certificação “CSA” junto do Canadian Standards Association. Os interessados 

podem aceder a uma grande diversidade de informação relevante produzida pelo Standards Council of 

Canada (SCC), consultando o respetivo Site. Uma outra certificação bastante utilizada no Canadá é a 

UL/ULC, do Underwriters Laboratories of Canada. 

 

Tratando-se de máquinas e equipamentos elétricos para serem instalados ou comercializados no 

Canadá, devem os mesmos ser aprovados pelo Electrical Safety Authority (EsaSafe), nomeadamente na 

província de Ontário. 

 

No que se refere à tributação, a Pauta Aduaneira canadiana segue o Sistema Harmonizado de 

Designação e Codificação de Mercadorias (SH) e os direitos aduaneiros que recaem sobre a importação 

de mercadorias podem ser consultados no Site da Canada Border Services Agency – Customs Tariff. A 

maioria dos produtos importados (incluindo os provenientes da UE) está sujeita às imposições 

aduaneiras decorrentes da aplicação da Cláusula da Nação Mais Favorecida (MFN tariff), ao abrigo da 

qual os países contratantes se comprometem a alargar às suas trocas comerciais recíprocas as 

vantagens aduaneiras que venham a conceder a um país terceiro. 

 

Lembrar que com a futura assinatura e entrada em vigor do Canada-EU Comprehensive Economic and 

Trade Agreement (CETA) terá lugar a aplicação de um desmantelamento tarifário no comércio entre as 

partes que facilitará o acesso por parte das mercadorias comunitárias ao mercado canadiano.  

 

Para além dos direitos aduaneiros (incidem sobre o valor FOB e não CIF), sobre os bens importados 

recai, também, o Imposto sobre Vendas e Serviços (Goods and Services Tax – GST), à taxa de 5% 

(como regra). Nalgumas províncias existe, ainda, um imposto provincial sobre o consumo de bens e 

serviços – Provincial Sales Tax (PST) que não é cobrado na importação, sendo que algumas destas 

províncias já procederam à harmonização da sua taxa de PST com a taxa do GST, aplicando um único 

imposto designado por Harmonized Sales Tax (HST) que tem uma componente federal (GST) e uma 

componente provincial (PST/RTX), incidindo na importação apenas a componente federal de 5%. As 

várias taxas GST/HST podem ser consultadas no Site da Canada Revenue Agency. 

 

Alguns produtos como os vinhos, a cerveja, as bebidas espirituosas e o tabaco estão, ainda, sujeitos a 

um imposto especial de consumo designado Excise Duty.  

 

As tarifas aplicadas na entrada de produtos no Canadá podem, também, ser consultadas no Site Market 

Access Database (apenas acessível para quem está localizado na União Europeia), no tema Tariffs, 

selecionando o mercado e o produto (código pautal); clicando no código pautal específico do produto 

(classificação mais desagregada), os interessados têm acesso a outras imposições fiscais para além dos 

direitos de importação (ex.: GST; HST; Excise Duty; etc.).  

http://www.csa.ca/cm/ca/en/home
http://www.scc.ca/
http://www.scc.ca/
http://www.ul.com/canada/eng/pages
http://www.esasafe.com/
http://www.cbsa.gc.ca/trade-commerce/tariff-tarif/menu-eng.html
http://eeas.europa.eu/delegations/canada/eu_canada/trade_relation/ceta/index_en.htm
http://eeas.europa.eu/delegations/canada/eu_canada/trade_relation/ceta/index_en.htm
http://www.cra-arc.gc.ca/tx/bsnss/tpcs/gst-tps/rts-eng.html
http://www.cra-arc.gc.ca/E/pub/em/edm1-5-1/edm1-5-1-e.html
http://madb.europa.eu/madb/indexPubli.htm
http://madb.europa.eu/madb/indexPubli.htm
http://madb.europa.eu/madb/datasetPreviewFormATpubli.htm?datacat_id=AT&from=publi
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Quanto à documentação (geral/específica) que deve acompanhar as mercadorias quando importadas 

neste país, os interessados têm acesso a informação pormenorizada no tema Procedures and 

Formalities.
2
 

 

4.2 Regime de Investimento Estrangeiro 

 

No Canadá não existe uma agência única com responsabilidades sobre os vários aspectos legislativos, 

políticos e económicos do investimento directo estrangeiro (IDE), repartindo-se estas matérias por três 

organismos principais, que têm competências directas na área do Investimento: o Industry Canada; o 

Canadian Heritage Department (para os investimentos na área da cultura), e o Department of Foreign 

Affairs, Trade and Development, que engloba o departamento apelidado Invest in Canada / Canadian 

Trade Commissioner Service. 

 

Dos organismos referidos, destaca-se o Department of Foreign Affairs, Trade and Development / Invest 

in Canada (Canadian Trade Commissioner Service) que, tendo por objectivo promover, atrair e incentivar 

o IDE no país, disponibiliza apoio ao promotor externo, identificando oportunidades de negócios, 

facultando informações sobre como fazer negócios no país, formas de criação de empresas, incentivos e 

financiamentos, tributação e estabelecendo contactos com os organismos relevantes a nível federal, 

provincial e municipal. 

 

Na página Establish a Business encontram-se acessíveis para consulta vários guias de investimento, 

com informações pormenorizadas sobre o regime jurídico do investimento estrangeiro no Canadá, as 

várias formas de estabelecimento, o regime laboral, o regime fiscal, etc. 

 

Quanto ao regime de IDE propriamente dito tem como enquadramento legal o Investment Canada Act, 

de 1985, com alterações posteriores. Na aplicação deste diploma relevam critérios como a livre 

concorrência, a competitividade, a produtividade, a compatibilidade com políticas nacionais e provinciais 

e a participação de empresas e parceiros canadianos.  

 

De um modo geral, o investimento estrangeiro está sujeito a uma mera notificação (notification), a efetuar 

até 30 dias após a realização do investimento. No entanto, em certos casos, é exigida 

análise/autorização prévia (Application for Review) para a realização do investimento, a qual só é 

concedida se o Industry Canada ou o Department of Canadian Heritage (no caso dos investimentos na 

área da cultura) considerarem que o investimento é vantajoso para o país (net benefit to Canada). 

 

A sujeição a mera notificação ou a análise/autorização prévia depende da conjugação de vários fatores 

como, por exemplo, o setor do investimento, o montante do investimento e a residência do investidor 

(país membro ou não membro da OMC – Organização Mundial do Comércio).  

 

                                         
2
 Os critérios de pesquisa, para ambos os casos, são os seguintes: selecionar o mercado – Country / Canada; introduzir as 

posições pautais dos produtos – Product Code – a 4 ou 6 dígitos; clicar em Search e aceitar as condições em Accept. 

http://madb.europa.eu/madb/datasetPreviewFormIFpubli.htm?datacat_id=IF&from=publi
http://madb.europa.eu/madb/datasetPreviewFormIFpubli.htm?datacat_id=IF&from=publi
http://www.ic.gc.ca/ic_wp-pa.htm
http://www.pch.gc.ca/eng/1266037002102/1265993639778
http://www.international.gc.ca/international/index.aspx?view=d
http://www.international.gc.ca/international/index.aspx?view=d
http://www.international.gc.ca/investors-investisseurs/index.aspx?lang=eng
http://www.international.gc.ca/investors-investisseurs/index.aspx?lang=eng
http://www.international.gc.ca/investors-investisseurs/iic-iac/establish-etablir.aspx?lang=eng
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng/acts/I-21.8/index.html
http://www.ic.gc.ca/eic/site/ica-lic.nsf/eng/home?Open&src=mm1
http://www.ic.gc.ca/eic/site/icgc.nsf/eng/home
http://www.pch.gc.ca/eng/1359570626539/1359570702006
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Assim, aquisições diretas, totais ou parciais de sociedades nacionais, por parte de investidores 

estrangeiros residentes em países membros da OMC (caso de Portugal), com valores superiores a 354 

milhões de dólares canadianos (limiar em vigor para 2014), têm de obedecer a um processo de 

análise/autorização prévia. Se o investimento ocorrer no setor da cultura (rádio, televisão, revistas, 

jornais, etc.) / Cultural Sector Investment Review o limiar a partir do qual é necessária 

análise/autorização prévia desce para 5 milhões de dólares canadianos. 

 

Em 2009 o Investment Canada Act foi alterado no sentido de tornar obrigatória a análise/autorização 

prévia do investimento quando esteja em causa a segurança nacional. No entanto, nunca foram 

tipificados os casos que podem prejudicar a segurança nacional, podendo abranger qualquer tipo de 

investimento, mesmo o investimento abaixo dos limiares referidos, que pode ser notificado após a sua 

realização. Perante esta imprecisão e a fim de evitar “surpresas” para os investidores estrangeiros 

sujeitos a mera notificação, é aconselhável que a mesma seja sempre efetuada até 45 dias antes da 

realização do investimento, sendo este o prazo que o Governo canadiano dispõe para análise dos casos 

que considera colocarem em causa a segurança nacional. Em 2013 o Governo introduziu ajustamentos 

no conceito de segurança nacional com vista a dispor de maior flexibilidade quando da avaliação e 

verificação dos projectos.  

 

Para mais informação, os interessados podem aceder ao Site Industry Canada – Frequently Asked 

Questions (FAQ’s) – An Overview of the Investment Canada Act.  

 

Para além da referida lei, outros diplomas (a nível federal ou provincial) estabelecem restrições ao 

investimento estrangeiro em setores estratégicos específicos. 

 

Pela sua atualidade e estrutura, sugere-se a consulta dos seguintes guias de investimento no Canadá: 

 

• Doing Business in Canada – September 2013, da sociedade de advogados Gowlings;  

 

• Doing Business in Canada – April 2013, da sociedade de advogados McCarthy Tétrault; 

 

• Doing Business in Canada – March 2013, da sociedade de advogados Blake, Cassels & Graydon. 

 

De referir, ainda, que o futuro Canada-EU Comprehensive Economic and Trade Agreement (CETA) irá 

ter importantes reflexos (quando da sua entrada em vigor) na liberalização das operações de 

investimento e prestação de serviços, assim como em matéria de protecção dos direitos de propriedade 

industrial (ex.: marcas; patentes; design) objecto de harmonização entre as partes; no que respeita a 

esta última temática as empresas podem consultar, no Site do INPI, página “Fichas de Apoio à 

Exportação”, a “Ficha de Mercado de Propriedade Industrial: Canadá”.  

 

Finalmente, por forma a promover e a reforçar o desenvolvimento das relações de investimento entre os 

dois países, foram assinados entre Portugal e o Canadá a Convenção para Evitar a Dupla Tributação e 

http://www.ic.gc.ca/eic/site/ica-lic.nsf/eng/h_lk00050.html
http://www.ic.gc.ca/eic/site/icgc.nsf/eng/home
http://www.ic.gc.ca/eic/site/ica-lic.nsf/eng/h_lk00007.html#q2
http://www.ic.gc.ca/eic/site/ica-lic.nsf/eng/h_lk00007.html#q2
http://www.gowlings.com/services/dbic/index.asp
http://www.mccarthy.ca/news_release_detail.aspx?id=6241
http://www.blakes.com/English/Resources/TrendsInsights/Pages/Details.aspx?AnnouncementID=36
http://eeas.europa.eu/delegations/canada/eu_canada/trade_relation/ceta/index_en.htm
http://www.marcasepatentes.pt/index.php?section=1
http://www.marcasepatentes.pt/index.php?section=597
http://www.marcasepatentes.pt/index.php?section=597
http://www.marcasepatentes.pt/files/collections/pt_PT/1/8/375/Ficha%20Canad%C3%A1.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/2000/12/281A00/69506982.pdf
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Prevenir a Evasão Fiscal em Matéria de Impostos sobre o Rendimento, a Convenção sobre Segurança 

Social (e respectivo Arranjo Administrativo Relativo às Modalidades de Aplicação), assim como o Ajuste 

Complementar em Matéria de Segurança Social entre Portugal e o Quebeque e o respectivo Acordo 

Administrativo de Aplicação, todos em vigor.  

 

5. Informações Úteis 

 

Formalidades na Entrada 

 

Os portadores de passaporte português não necessitam de visto para visitas até 6 meses. O período de 

estada máxima permitida será indicado à entrada no país por um carimbo no passaporte. Para fins de 

trabalho, estudo ou residência permanente, deverão ser solicitados os vistos adequados junto de uma 

representação diplomática canadiana. O passaporte deverá ser válido até pelo menos um dia após a 

data de saída prevista do Canadá.  

 

Hora Local 

 

O Canadá, devido à sua extensão em latitude (do Atlântico ao Pacífico), não tem a mesma hora em todo 

o território, sendo percorrido por seis fusos horários. A diferença horária relativamente a UTC e a 

Portugal é a seguinte: 

 

 Costa Atlântica (Newfoundland): menos 3h30 

 Costa Atlântica (New Brunswick, Nova Escócia, parte do Quebec e Labrador): menos 4h 

 Canadá Oriental (parte do Quebec e do Ontário e Ottawa): menos 5h 

 Canadá Central (Manitoba, Saskatchewan, parte do Ontário): menos 6h 

 Mountain Canada (Alberta): menos 7h 

 Costa do Pacífico (British Columbia): menos 8h 

 

Horários de Funcionamento 

 

Os horários de funcionamento variam um pouco, consoante as Províncias e os respetivos serviços. Os 

horários mais comuns são os seguintes: 

 

Serviços Públicos: 

Das 8h30/9h00 às 16h30/17h00 (segunda a sexta-feira) 

Alguns serviços encerram mais cedo à sexta-feira. 

 

Bancos:  

Das 9h00/10h00 – 15h00/16h00 (segunda a quinta-feira) 

À sexta-feira a maior parte dos bancos está aberta até mais tarde, 17h00, 18h00 ou mesmo 19h00. 

Muitos balcões estão ainda abertos aos sábados, das 9h00 às 13h00/15h00. 

http://dre.pt/pdf1sdip/1981/03/05300/05820599.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/1981/03/05300/05820599.pdf
http://dre.pt/pdfgratis/1981/02/03400.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/1991/12/280A00/63786396.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/1991/12/280A00/63786396.pdf
http://dre.pt/pdf1sdip/1991/12/280A00/63786396.pdf


aicep Portugal Global 

Canadá – Ficha de Mercado (Fevereiro 2014) 

 

26 

 

Comércio: 

Lojas 

10h00 às 18h00 (segunda-feira a sábado) 

Algumas lojas estão abertas até mais tarde às quintas e sextas-feiras, por vezes até às 21h00. 

 

Centros Comerciais 

10h00 às 21h00 (segunda a sexta-feira) 

Aos sábados encerram às 18h00 e aos domingos estão abertos das 12h00 às 17h00. 

 

Correios: 

9h00/10h00 às 17h00/18h00 (segunda a sexta-feira) 

Normalmente os correios estão associados a espaços comerciais (farmácias e supermercados). 

 

Feriados 

 

Datas Fixas: 

1 de janeiro - Dia de Ano Novo 

1 de julho - Dia Nacional do Canadá 

11 de novembro - “Remembrance Day” 

25 de dezembro - Dia de Natal 

26 de dezembro – Boxing Day  

 

Quando o dia feriado coincide com um domingo, é transferido para a segunda-feira seguinte. 

 

Datas Móveis (2014): 

18-21 de abril - Páscoa 

19 maio – Dia da Rainha Victória (Segunda-feira anterior ao dia 25 de maio) 

4 de agosto – Civic Holiday  (primeira Segunda-feira de agosto) 

1 de setembro – Dia do Trabalhador (primeira Segunda-feira de setembro) 

13 de outubro - Dia de Ação de Graças/Thanksgiving (segunda Segunda-feira de outubro) 

 

Ontário, Alberta, Sascachevão, Manitoba e Ontário: 

17 de fevereiro – Dia da Família (terceira Segunda-feira de fevereiro) 

 

Quebec: 

24 de junho – Dia Nacional do Quebec/St.Jean-Baptiste Day 

 
Corrente Elétrica  

 

110/120 Volts, 60Hz. 
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Pesos e Medidas 

 

O Canadá usa o Sistema Métrico Internacional. 

 

 

6. Contactos Úteis 

 

Em Portugal 

 

Embaixada do Canadá em Portugal 

(Secção Comercial) 

Avenida da Liberdade, 198/200 – 3º 

1269-121 Lisboa - Portugal 

Tel.: +351 213 164 600 I Fax: +351 213 164 4693 

E-mail: lsbon@international.gc.ca | http://www.canadainternational.gc.ca/portugal 

 

aicep Portugal Global 

Rua Júlio Dinis, 748 9º Dto. 

4050-012 Porto – Portugal 

Tel.: +351 226 055 300 | Fax: 351 226 055 399 

E-mail: aicep@portugalglobal.pt | http://www.portugalglobal.pt 

 

aicep Portugal Global 

Av. 5 de Outubro, 101 

1050-051 Lisboa – Portugal 

Tel.: +351 217 909 500  

E-mail: aicep@portugalglobal.pt | http://www.portugalglobal.pt 

 

COSEC – Companhia de Seguro de Créditos, SA 

Direcção Internacional 

Av. da República, 58 

1069-057 Lisboa 

Tel.: +351 217 913 700 | Fax: +351 217 913 720 

E-mail: International@cosec.pt | http://www.cosec.pt 

 

Turismo de Portugal, I.P.  

Rua Ivone Silva, Lote 6 

1050-124 Lisboa 

Tel.: (+351) 211 140 200 I Fax: (+351) 211 140 830 

E-mail: info@turismodeportugal.pt I http://www.turismodeportugal.pt 

 

 

mailto:lsbon@international.gc.ca
http://www.canadainternational.gc.ca/portugal/
mailto:aicep@portugalglobal.pt
http://www.portugalglobal.pt/
mailto:aicep@portugalglobal.pt
http://www.portugalglobal.pt/
mailto:International@cosec.pt
http://www.cosec.pt/
mailto:info@turismodeportugal.pt
http://www.turismodeportugal.pt/
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No Canadá 

 

Embaixada de Portugal em Ottawa 

645, Island Park Drive 

Ottawa, Ontario K1Y 0B8 - Canada 

Tel.: +1 613 729 2270 | Fax: +1 613 729 4236 

E-mail: embportugal@embportugal-ottawa.org I http://www.portugal.gov.pt/pt/os-ministerios/ministerio-

dos-negocios-estrangeiros.aspx 

 

aicep Portugal Global – Toronto 

438 University Avenue, Suite 1400 

Toronto, Ontario  

Canada M5G 2K8  

Tel.: +1 416 921 4925 | Fax: +1 416 921 1353 

E-mail: aicep.toronto@portugalglobal.pt I http://www.portugalglobal.pt 

 

Consulado-Geral de Portugal em Toronto 

438 University Avenue 

Suite 1400, Box 41 

Toronto, Ontario M5G 2K8 – Canada 

Tel.: +1 416 217 0966 I Fax: +1 416 217 0973 

E-mail: mail@toronto.dgaccp.pt I http://www.secomunidades.pt/web/toronto 

 

Consulado-Geral de Portugal em Montreal 

2020 Rue de University, Suite 2425  

Montreal, Québec H3A 2A5 - Canada 

Tel.: +1 514 499 0359 I Fax: +1 514 499 0366 

E-mail: mail@cgmrl.dgaccp.pt I http://www.secomunidades.pt/web/montreal 

 

Consulado-Geral de Portugal em Vancouver 

Suite 920-925 West Georgia Street  

Vancouver - B.C. V6C 3L2 - Canada 

Tel.: +1 604 688 6514 I Fax: +1 604 685 7042 

E-mail: mail@vancouver.dgaccp.pt I http://www.secomunidades.pt/web/vancouver 

 

Federação de Empresários e Profissionais Luso-Canadianos  

1136 College Street 

Toronto, Ontario M6H1B6 - Canada 

Tel.: +1 416 537 8874 I Fax: +1 416 537 9706 

Email: info@fpcbp.com | http://www.fpcbp.com 

 

mailto:embportugal@embportugal-ottawa.org
http://www.portugal.gov.pt/pt/os-ministerios/ministerio-dos-negocios-estrangeiros.aspx
http://www.portugal.gov.pt/pt/os-ministerios/ministerio-dos-negocios-estrangeiros.aspx
mailto:aicep.toronto@portugalglobal.pt
http://www.icep.pt/
http://www.icep.pt/
mailto:mail@toronto.dgaccp.pt
http://www.secomunidades.pt/web/toronto
mailto:mail@cgmrl.dgaccp.pt
http://www.secomunidades.pt/web/montreal
mailto:mail@vancouver.dgaccp.pt
http://www.secomunidades.pt/web/vancouver
mailto:info@fpcbp.com
http://www.fpcbp.com/
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The Canadian Chamber of Commerce 

360 Albert Street, Suite 420 

Ottawa, Ontario K1R 7X7 - Canada 

Tel.: +1 613 238 4000 | Fax: +1 613 238 7643 

E-mail: info@chamber.ca | http://www.chamber.ca 

 

Canadian Tourism Commission 

Suite 1400, Four Bentall Centre 

1055 Dunsmuir St./Box 49230 

Vancouver, British Columbia V7X 1L2 - Canada 

Tel.: +1 604 638 8300 

http://www.corporate.canada.travel 

 

Standards Council of Canada 

270 Albert Street, Suite 200 

Ottawa ON K1P 6N7 - Canada 

Tel.: +1 613 238 3222 I Fax: +1 613 569 7808 

E-mail: info@scc.ca I http://www.scc.ca 

 

Statistics Canada 

150 Tunney's Pasture Driveway 

Ottawa, ON K1A 0T6 - Canada 

Tel.: +1 514 283 8300 

E-mail: infostats@statcan.gc.ca I http://www.statcan.gc.ca 

 

Bank of Canada  

234 Laurier Avenue West 

Ottawa, Ontario K1A 0G9 - Canada 

Fax: (+1 613) 782 77 13 

E-mail: info@bankofcanada.ca | http://www.bank-banque-canada.ca 

 

mailto:info@chamber.ca
http://www.chamber.ca/
http://www.corporate.canada.travel/
mailto:info@scc.ca
http://www.scc.ca/
http://www.statcan.gc.ca/cgi-bin/COMMENTS/taloncomment.pl?referer=http://www.statcan.gc.ca/reference/important-notices-avis-eng.htm
http://www.statcan.gc.ca/
mailto:info@bankofcanada.ca
http://www.bank-banque-canada.ca/
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7. Endereços de Internet 

 

A informação online aicep Portugal Global pode ser consultada no Site da Agência, nomeadamente, nas 

seguintes páginas: 

 

• Guia da Internacionalização 

 

• Guia do Exportador 

 

• Temas de Comércio Internacional 

 

• Apoios Financeiros à Internacionalização – Guia Prático 

 

• Mercados Externos (Canadá)  

 

• Livraria Digital  

 

Outros endereços: 

 

• Asia-Pacific Economic Cooperation (APEC)  

 

• Bank of Canada  

 

• Business Registration Online – BRO (Canada Revenue Agency)  

 

• Canada-EU Comprehensive Economic and Trade Agreement (CETA) 

 

• Canada Boarder Services Agency (CBSA)  

 

• Canada Business Network  

 

• Canada Gazette  

 

• Canada International 

 

• Canada Revenue Agency (CRA)  

 

• Canada Travel 

 

• Canadian Association of Liquor Jurisdictions (CALJ)  

http://portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paraonde/Conhecimento/Paginas/GuiadaInternacionalizacao.aspx
http://portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/como/GuiadoExportador/Paginas/GuiadoExportadorII.aspx
http://portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/TemasdeComércioInternacional.aspx
http://portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Comqueapoios/GuiaPraticoApoiosFinanceirosInternacionalizacao/Paginas/GuiaPr%C3%A1ticodeApoiosFinanceiros%C3%A0Internacionaliza%C3%A7%C3%A3o.aspx
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/MercadosExternos.aspx?marketId=34
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Homepage.aspx
http://www.apec.org/
http://www.bankofcanada.ca/en/index.html
http://www.cra-arc.gc.ca/tx/bsnss/tpcs/bn-ne/bro-ide/menu-eng.html
http://eeas.europa.eu/delegations/canada/eu_canada/trade_relation/ceta/index_en.htm
http://www.cbsa.gc.ca/menu-eng.html
http://www.canadabusiness.ca/eng
http://www.gazette.gc.ca/index-eng.html
http://www.canadainternational.gc.ca/ci-ci/index.aspx?lang=eng
http://www.cra-arc.gc.ca/menu-e.html
http://www.canadatravel.ca/
http://www.calj.org/
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• Canadian Chamber of Commerce  

 

• Canadian Economy  

 

• Canadian Food Inspection Agency (CFIA)  

 

• Canadian Heritage  

 

• Canadian Intellectual Property Office (CIPO)  

 

• Canadian Legal Information Institute (CanLII)  

 

• Canadian Standards Association (CSA)  

 

• Canadian Tourism Commission  

 

• Citizenship and Immigration Canada  

 

• Codes & Standards (Canadian Standards Association)  

 

• Corporations (Industry Canada) 

 

• Customs Tariff (Canada Border Services Agency)  

 

• Delegation of the European Union to Canada  

 

• Department of Foreign Affairs, Trade and Development 

 

• Department of Justice  

 

• Doing Business in Canada 2014 (World Bank Group)  

 

• Doing Business in Canada – Law Library (World Bank Group)  

 

• Doing Business in Canada – Starting a Business in Canada 2013 (World Bank Group)  

 

• Electrical Safety Authority (EsaSafe)  

 

• European External Action Service / Canada (EEAS) 

 

http://www.chamber.ca/
http://www.canadianeconomy.com/
http://www.inspection.gc.ca/english/toce.shtml
http://www.pch.gc.ca/eng/1266037002102/1265993639778
http://www.cipo.ic.gc.ca/eic/site/cipointernet-internetopic.nsf/eng/home
http://www.iijcan.org/en/index.php
http://www.csagroup.org/ca/en/home
http://en-corporate.canada.travel/?sa_campaign=domains/un/www.canadatourism.com/home
http://www.cic.gc.ca/english/index.asp
http://www.csagroup.org/ca/en/services/codes-and-standards
http://www.ic.gc.ca/eic/site/icgc.nsf/eng/h_07044.html
http://www.cbsa.gc.ca/trade-commerce/tariff-tarif/menu-eng.html
http://eeas.europa.eu/delegations/canada/index_en.htm
http://www.international.gc.ca/international/index.aspx?lang=eng
http://www.justice.gc.ca/eng/index.html
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/canada
http://www.doingbusiness.org/law-library/canada
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/canada/starting-a-business
http://www.esasafe.com/
http://eeas.europa.eu/canada/index_en.htm
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• Food Labelling (Health Canada)  

 

• Government of Canada  

 

• Grants and Financing (Canada Business Network)  

 

• Guia Prático – Destacamento de Trabalhadores de Portugal para Outros Países (Instituto da 

Segurança Social) 

 

• Health Canada  

 

• Industry Canada  

 

• Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) / Fichas de Apoio à Exportação (Ficha de 

Mercado de Propriedade Industrial: Canadá)  

 

• Invest in Canada (Canadian Trade Commissioner Service)  

 

• Justice Laws Website  

 

• LEGISinfo (Parliament Canada)  

 

• Market Access Database (tariffs, procedures and formalities, trade barriers)  

 

• North American Free Trade Agreement (NAFTA)  

 

• Ontario Ministry of Finance  

 

• Organization of American States (OAS)  

 

• Pacific Economic Cooperation Council (PECC)  

 

• Permits, Licences and Regulations (Canada Business Network) 

 

• Portal das Comunidades Portuguesas (Conselhos aos Viajantes / Canadá 2013) 

 

• Portal GlobalAgriMar (aceder ao tema “Facilitação da Exportação” e, depois, “Barreiras à 

Exportação”) 

 

 

http://www.hc-sc.gc.ca/fn-an/label-etiquet/index-eng.php
http://www.canada.gc.ca/home.html
http://www.canadabusiness.ca/eng/page/2868/
http://www4.seg-social.pt/documents/10152/14971/destacamento_trabalhadores_portugal_outros_paises
http://www4.seg-social.pt/documents/10152/14971/destacamento_trabalhadores_portugal_outros_paises
http://www.hc-sc.gc.ca/index-eng.php
http://www.ic.gc.ca/eic/site/ic1.nsf/eng/home
http://www.marcasepatentes.pt/index.php?section=1
http://www.marcasepatentes.pt/index.php?section=597
http://www.marcasepatentes.pt/files/collections/pt_PT/1/8/375/Ficha%20Canad%C3%A1.pdf
http://www.marcasepatentes.pt/files/collections/pt_PT/1/8/375/Ficha%20Canad%C3%A1.pdf
http://www.international.gc.ca/investors-investisseurs/index.aspx?lang=eng
http://laws-lois.justice.gc.ca/eng
http://www2.parl.gc.ca/Sites/LOP/LEGISINFO/index.asp?Language=e
http://madb.europa.eu/mkaccdb2/indexPubli.htm
http://www.naftanow.org/default_en.asp
http://www.fin.gov.on.ca/en
http://www.oas.org/en/default.asp
http://www.pecc.org/
http://www.canadabusiness.ca/eng/page/2855/
http://www.secomunidades.pt/web/guest/listapaises/CA
http://www.gpp.pt/GlobalAgriMar/
http://www.gpp.pt/GlobalAgriMar/docs/BarreirasAtuais.pdf
http://www.gpp.pt/GlobalAgriMar/docs/BarreirasAtuais.pdf
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• Provincial and Territorial Departments of Finance, Business Service Centres, and Other Tax and 

Financial Services (Canada Revenue Agency)  

 

• Standards Council of Canada (SCC)  

 

• Statistics Canada  

 

• Taxes (Government of Canada)  

 

• Types of Business Organization (Canada Business Network)  

 

http://www.cra-arc.gc.ca/tx/bsnss/prv_lnks-eng.html
http://www.cra-arc.gc.ca/tx/bsnss/prv_lnks-eng.html
http://www.scc.ca/
http://www.statcan.gc.ca/start-debut-eng.html
http://canada.ca/en/services/taxes/index.html
http://www.canadabusiness.ca/eng/page/2853/

